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		    AVISO!!!!

    NÃO LEIA ESTE LIVRO DO COMEÇO AO FIM!



			Sim, eu sei que a maneira normal de ler um livro é do começo ao fim. Mas, nesse caso, vou pedir a você que faça algo um pouquinho diferente.

			Você está prestes a embarcar em uma aventura guiada por suas próprias escolhas. Você vai começar pela primeira página (até aí, tudo normal), mas, ao fim de cada capítulo, será necessário tomar uma decisão. Se você escolher um caminho, a história irá se desenrolar de um jeito; se escolher outro, ela tomará um rumo completamente diferente.

			Em outras palavras, você escolhe seu fim.

			Para os leitores que costumam se frustrar com personagens que tomam decisões idiotas, esse livro é perfeito para vocês! Aqui, quem decide os próximos passos é VOCÊ. A escolha está inteiramente nas suas mãos!

			E, caso você morra ou acabe caindo em uma aventura chatérrima, poderá recomeçar. Este livro tem vinte e dois finais diferentes para a história. Você pode (e deve!) experimentar cada um deles, ou pode chegar a um só e parar, embora, francamente, essa seja uma escolha bem esquisita.

			Então, se estiver pronto para embarcar em uma aventura, aperte o cinto e siga para o primeiro capítulo. E lembre-se: todas as decisões estão nas suas mãos.

			Vá para o Capítulo 1, se tiver coragem…

		

		


		

		
		  CAPÍTULO 1




			Você está sem um tostão.

			Também não estava nadando em dinheiro antes — trabalhar como garçonete é puxado e paga mal. Há anos que seu dinheiro só vinha dando para pagar as contas, mas, de uns tempos para cá, a situação piorou. No ano passado, você arrumou alguns probleminhas com a justiça e, apesar de ter conseguido evitar ser presa, agora está no vermelho e cheia de dívidas no cartão de crédito. Já faz duas semanas que deveria ter acertado o aluguel com sua colega de apartamento, que não faz o estilo legal e compreensiva que entenderia esse tipo de coisa.

			E, para completar, você está solteira há um ano e sete meses, o que não tem nada a ver com seus problemas financeiros, mas é mais uma coisa meio bosta na sua vida. Além disso, sua colega de apartamento, Blair, tem um namorado, e os dois fazem bastante… barulho.

			A boa notícia é que não dá para piorar.

			São seis da tarde do sábado, e você está deitada na cama, mexendo no celular a procura de ideias na internet para ganhar uma grana extra, enquanto tenta ignorar os barulhos que vêm do quarto ao lado, onde Blair e o namorado estão fazendo sabe-se lá o quê. Parece que ele a está matando. (O que é bem improvável — você não teria tanta sorte.)

			A internet não ajuda muito. Sugere que você trabalhe como Uber, mas você não tem carro. Também fala em ganhar comissão com anúncio de produtos, mas você quase não tem seguidores nas redes sociais.

			

			Você acabou de clicar em um link para saber mais sobre um site promissor chamado OnlyFans quando, de repente, a porta do quarto é escancarada. É Blair, que não gosta de bater; mas, (in)felizmente, você nunca está fazendo nada que exija muita privacidade. Ela para sob o batente, usando a camiseta larga do namorado, o cabelo louro-dourado despenteado, o rosto corado.

			—  Arrá! — berra Blair, apontando um dos dedos com unhas bem-feitas para a pequena luminária na mesa de cabeceira. — Eu sabia! É por isso que a conta de luz sempre vem tão alta!

			A minúscula luminária é a única fonte de luz no quarto inteiro. O que ela quer que você faça? Fique no breu total?

			—  É só uma luz, Blair — você argumenta.

			Blair coloca as mãos na cintura.

			—  Mas você já tem a luz do celular. Por que precisa de outra?

			Você não sabe o que responder, então fica calada, torcendo para que ela não mencione o atraso no aluguel.

			—  E outra — diz ela —, seu aluguel está duas semanas atrasado, Sloan.

			Droga.

			—  Desculpa — você diz. — Já, já vou te pagar. Você sabe que tive uns problemas com a justiça.

			—  Eu sei, e é por isso que tenho tentado ser compreensiva — retruca Blair em um tom que não soa nem um pouco compreensivo. — Mas você já está abusando! Não dá para ficar morando aqui de graça, sabe? Alguns de nós ralam muito pelo nosso dinheiro.

			Você sabe muito bem que são os pais de Blair que pagam o aluguel. Ela tem um trabalho fácil, é “embaixadora de marcas” —  algo que não tem nada a ver com qualquer tipo de serviço diplomá­tico —, mas não dá para saber se ela ganha mesmo algum dinheiro com isso. Tudo o que você sabe é que ela ganha um monte de produtos. E aí ela grava vídeos abrindo as caixas e fingindo estar empolgada com aquilo. O trabalho dela é basicamente esse.

			—  Desculpa — você diz. — Sei que atrasei um pouco o aluguel, mas vou receber um dinheiro e já te pago. — Você não tem dinheiro nenhum para receber. — De verdade. — É mentira. — Eu juro de pés juntos.

			Blair encara você.

			—  É melhor mesmo, Sloan. Porque, se você não acertar o dinheiro do aluguel até amanhã, vai ter que sair daqui.

			—  Amanhã? — você guincha. — Está tão em cima…

			—  Tem outra pessoa interessada no quarto — diz ela. — Então, se você não tiver como me pagar, vou alugar o quarto para ela. Entendeu?

			Blair vive fazendo esse tipo de ameaça, e uma parte sua desconfia de que seja tudo da boca para fora. Afinal, ela não vai realmente expulsar você só por duas semanas de atraso no pagamento do aluguel. Além disso, quem ela pensa que é para falar assim com você?

			Por outro lado, você nunca assinou um contrato de aluguel e, se perder esse quarto, não terá para onde ir. Talvez seja melhor agir com cautela.

			Se quiser enfrentar Blair,
vá para o Capítulo 2 

			Se quiser garantir a Blair que vai conseguir pagar o aluguel,
vá para o Capítulo 4

		


		
			

		    CAPÍTULO 2



			—Eu conheço meus direitos! — você rebate. — Você não pode simplesmente me expulsar sem aviso prévio!

			Os olhos de Blair se arregalam. Você a conhece há anos e, nesse tempo todo, nunca a enfrentou. Agora que finalmente fez isso, talvez ela passe a te respeitar. Você já deveria ter tomado uma atitude há muito tempo!

			Melhor ainda: Blair acendeu as luzes do quarto. Depois de tanta mesquinharia com eletricidade durante esse ano todo que você morou ali, ela finalmente deixou tudo às claras. Isso só confirma que enfrentá-la foi a decisão certa.

			—  Obrigada — você diz.

			Só que Blair não está ouvindo. Ela vai direto até a janelinha perto da sua cama e a escancara. Você não entende por que, já que está bem frio lá fora e Blair vive dando chiliques sobre “desperdiçar o aquecimento”. Mas então as intenções dela ficam óbvias porque Blair vai até uma de suas cômodas, pega um monte de roupas nos braços e arremessa tudo pela janela do segundo andar.

			—  Ei! — Você pula da cama para detê-la. — O que você está fazendo?

			—  Você não tem dinheiro para pagar o aluguel — diz ela, pegando outro punhado de calcinhas e sutiãs. — Então estou te ajudando a desocupar o quarto.

			Você se coloca na frente da cômoda, impedindo-a de pegar mais roupas. É aí que o namorado de Blair, Griff, entra no quarto. Griff parece um jogador de futebol americano. O cômodo inteiro treme a cada passo dele.

			—  O que está rolando aqui? — rosna Griff.

			

			—  Estamos ajudando a Sloan a se mudar — explica Blair. — Griff, você pode acompanhar a Sloan até a porta?

			Griff começa a avançar, com aqueles braços troncudos estendidos em sua direção. Cacete, se você não der no pé logo, esse cara vai acabar com você. Ele vai te quebrar como um graveto.

			—  Tá bom, tá bom — você grita, recuando. — Estou indo.

			Não adianta resistir. Metade das suas coisas já está lá embaixo, na rua.

			Vá para o Capítulo 3

		


		
			

		    CAPÍTULO 3



			Quando você chega lá embaixo, encontra a maior parte dos seus pertences espalhada na calçada em frente ao prédio. Várias de suas roupas aterrissaram sobre a neve que ainda cobre a rua. Pelo menos Blair fez a gentileza de jogar sua mala também, então você começa a juntar tudo e enfiar dentro dela.

			É então que você se dá conta de que um homem parou e pegou uma de suas pulseiras, que havia caído em uma rachadura na calçada. E, nossa, que gato. O cabelo dele é espesso e cor de bronze, seus olhos castanhos são intensos, e seu corpo parece ter sido esculpido por Michelangelo. Ele sorri, e isso, de alguma forma, faz com que fique ainda mais bonito. Ele estende a pulseira na sua direção.

			—  Isso é seu? — pergunta ele.

			Você teve muito azar no último ano, isso é fato. Quase foi presa, está totalmente dura e, agora, não tem nem mais onde morar. Mas sente que o jogo está prestes a virar.

			—  Ah, é, sim — responde.

			—  Bem… — O sorriso do homem se alarga. — Agora é meu. Achado não é roubado! — Ele fecha a mão e enfia a pulseira no bolso enquanto você o encara, incrédula. — Minha namorada vai adorar essa pulseira — informa ele, todo satisfeito.

			Ele dá meia-volta e vai embora, assobiando. Caramba. Pelo visto, encontrar o amor da sua vida numa calçada não é seu destino.

			O lado bom de não ter um único tostão é que isso quer dizer que você não tem muito o que catar ali. Em meia hora, já guardou tudo. Depois você improvisa um abrigo com um lençol pendurado no beco ao lado do prédio. Esse é seu lar agora.

			

			Enquanto você tenta se acomodar no chão, uma gata se aproxima, aninhando-se contra o seu corpo em busca de calor. Ela é linda, laranja e peluda, só um pouco suja. Quando você estende a mão para fazer carinho, sente que fez uma nova melhor amiga.

			—  Foi mal, Gatinha — você diz para ela. — Eu queria ter comida para te dar, mas não tenho nem para mim.

			Ela surta, soltando um uivo ensurdecedor, como se entendesse o que você acabou de dizer. Então avança para cima de você, primeiro tentando morder sua perna e, quando você tenta afastá-la, parte direto para o seu pescoço. Uma pata agarra no seu cabelo, arrancando vários fios do seu rabo de cavalo.

			—  Que isso, Gatinha? — você berra. — Eu só queria fazer carinho!

			Tentar argumentar com a gata parece não fazer diferença. Ela ataca sua perna de novo, e você precisa abandonar o abrigo. Para sua humilhação, por pouco não consegue fugir dela. Você se esconde atrás de umas latas de lixo até ela perder o interesse e ir embora.

			Por que todas as suas interações com animais têm dado tão errado ultimamente?

			Quando a gata finalmente some de vista, você volta para o abrigo e se deita para passar a noite. Mas dorme com um olho aberto, com medo de que ela volte.

			Você estava errada. Dava, sim, para sua vida piorar.

			FIM

			Quer tentar chegar a um final diferente? 
Volte para o Capítulo 1!

		


		
			

		    CAPÍTULO 4



			Você nunca enfrentou Blair antes, e sua intuição diz que não é uma boa ideia fazer isso agora. Então você assente com a cabeça, obedientemente.

			—  Pode ficar tranquila — diz. — Vou te pagar cada centavo do aluguel até amanhã.

			Você vai ter que dar um jeito.

			Blair lança um último olhar na sua direção, como se não acreditasse no que você disse, um sinal de que é mais esperta do que parece. Mas ela vai embora, batendo a porta ao sair e lançando o quarto mais uma vez na penumbra.

			E agora?

			Antes que você consiga voltar para suas buscas na internet, o celular toca. Avery é o nome que aparece na tela. Ela é uma de suas amigas mais antigas, que você conheceu quando entrou no ensino fundamental. Vocês duas já ajudaram uma à outra a sair de muitas furadas ao longo dos anos.

			Mas, por outro lado, Avery também já te meteu em muitas furadas.

			Você atende:

			—  Alô?

			—  Sloan! — Avery está ofegante, como sempre. — Ainda bem que você atendeu. Está livre hoje à noite?

			—  Estou…

			—  Ótimo! Quer ganhar uma grana?

			Uma faísca de esperança acende em seu peito. Você não tinha a menor ideia de como conseguiria o dinheiro para pagar o aluguel, mas Avery talvez tenha a solução para seu problema.

			—  Claro que quero. O que eu tenho que fazer?

			

			Enquanto espera a resposta, você pensa na lista de coisas que não está disposta a fazer. Ela é bem curta. Comer lixo, por exemplo. Bem, você até poderia comer algo do lixo. Tipo, se a comida estivesse só na beira da lixeira, sem chegar a cair lá dentro. Mas você se recusaria a pegar uma casca de banana no fundo do saco e comer, por exemplo.

			—  É para trabalhar em um jantar — diz Avery, o que é ótimo, já que você estava a um passo de comer lixo se fosse necessário. — Me disseram que precisam de mais uma pessoa para ajudar a servir. E paga muito bem.

			—  Quão bem?

			Ela diz o valor, e é de cair o queixo. Seria o suficiente para pagar o aluguel atrasado. O suficiente para pagar o aluguel do mês que vem também.

			—  Para trabalhar de garçonete? — você pergunta, desconfiada.

			Pela sua experiência, quando algo parece bom demais para ser verdade, geralmente é.

			—  Bom — corrige Avery —, é um pouco mais interativo que isso. Você vai passar a noite toda fora, e é meio longe.

			—  Meio longe quanto?

			—  A casa fica em Peyton’s Peak.

			Peyton’s Peak é uma montanha a duas horas de distância. Lá no topo, há várias mansões, em geral de gente muito rica e excêntrica, que curte o isolamento que viver em uma montanha oferece. Nessa época do ano, com as estradas cheias de neve, o caminho é perigoso.

			—  Ah, e mais uma coisa — acrescenta ela —, o GPS não funciona direito na montanha. Você vai ter que anotar num papel as orientações para chegar ao endereço.

			Orientações em papel? É sério isso? Como faziam os Incas e os Maias?

			—  Não tenho carro — você lembra a Avery. — Você me dá uma carona?

			

			—  Infelizmente, não vai dar — responde ela. — Já estou aqui. Mas a Blair não tem um carro? Você não pode pedir emprestado?

			Blair já havia, em algumas ocasiões, deixado você usar o carro, que, aliás, também foi presente dos pais dela. Se você disser que precisa dele para conseguir o dinheiro do aluguel, existe uma boa chance de que ela empreste.

			—  E aí? — pergunta Avery, ansiosa. — Topa?

			O trabalho parece ter caído do céu. Mas, ao mesmo tempo, algo lhe diz que não é uma boa ideia aceitar. Você está mesmo tão desesperada assim por dinheiro?

			Para aceitar o trabalho,
vá para o Capítulo 7

			Para recusar o trabalho porque isso provavelmente vai te matar,
vá para o Capítulo 5

		


		
			

		    CAPÍTULO 5



			—Desculpa — você diz para Avery. — Mas isso me parece muito esquisito. Acho que não é uma boa ideia.

			—  Tem certeza? — insiste ela. — É uma grana boa para uma noite só. E eu sei que você está precisando de dinheiro.

			Ela tem razão. Mas seus instintos dizem que aceitar o trabalho seria um erro. Você vai arrumar outro jeito de conseguir o dinheiro do aluguel.

			—  Obrigada por pensar em mim — você diz —, mas vou ter que recusar.

			—  É você que sai perdendo.

			Você desliga e, por um instante, fica se perguntando se tomou a decisão certa. Você precisa muito desse dinheiro.

			Vá para o Capítulo 6

		


		
			

		    CAPÍTULO 6



			Você não vai correr riscos desnecessários. De um jeito ou de outro, vai arrumar o dinheiro para pagar o aluguel. E, mesmo que tenha dito que você precisaria ir embora se não pagasse até amanhã, Blair não estava falando sério. Afinal, o que ela vai fazer? Tirar todas as suas roupas das gavetas e jogar pela janela? E depois obrigar você a morar no beco ao lado do prédio em um abrigo improvisado com um lençol?

			Claro que não. Que ideia ridícula.

			Você decide parar de pensar em dinheiro por ora. Em vez disso, resolve passar a noite no seu quarto, aconchegada com um livro, lendo a história de uma personagem, cujas escolhas foram mais interessantes do que as suas.

			Amanhã, você vai dar uma olhada no tal do OnlyFans. Você sempre quis ter um fã-clube. Quem sabe não é o começo de uma nova e promissora carreira?

			FIM

			Quer tentar chegar a um final diferente? 
Volte para o Capítulo 1!
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